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REFERÊNCIAS 

         Os dados de vazão e cota são desde março de 
1981 até junho de 2005. A cota foi medida na estação 
através de escala em centímetros, a vazão foi obtida 
em m³/s e dados de chuva (mm) coletados via 
pluviômetro. O tratamento dos dados e a correção de 
eventuais falhas foram feitas através de algoritmos 
desenvolvidos na linguagem Python. Para a 
determinação da curva-chave, é necessário 
estabelecer os parâmetros de ajuste que existem na 
equação e que são específicos para cada seção do rio, 
segundo a equação:  
 
 Para obtê-los, aplica-se o método da regressão linear 
nos pares cota-vazão, o qual foi feito também através 
do algoritmo programado na linguagem Python. 
 
 
 Além disso, foi calculado no algoritmo o valor do 
coeficiente de determinação R² para avaliar a 
qualidade do modelo em estimar valores aceitáveis 
para a vazão, sendo desejado valores próximos ao 1. 
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•  Este trabalho resultou em cinco curvas-chaves para o período de 24 anos. Portanto, 
observa-se que as características morfológicas do rio Belém sofreram várias 
alterações ao longo do tempo, resultando em diferentes parâmetros para as 
equações. Por se tratar de um rio urbano, o acúmulo de lixo e os processos erosivos 
nas margens podem ter sido os grandes responsáveis.  

•  Têm-se como resultado um código computacional na linguagem Python para a 
obtenção de curvas-chaves. No site www.lactea.ufpr.br, encontra-se o manual para 
que ele possa ser utilizado em seções retas de outros rios. 

•  Foi determinado dois trabalhos futuros:  
1- O preenchimento de falhas em séries temporais de vazão e cotas.  
2-   Simular um modelo de chuva e vazão para o rio Belém. 
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Algoritmo do software para obter a 
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       A curva-chave é uma representação algébrica e gráfica 
da relação nível-vazão da secção reta de um rio. Com a 
equação, basta medir o nível da coluna d’água para se obter 
a vazão. O rio escolhido será o Belém, em Curitiba. Os 
dados são da estação fluviométrica do Prado Velho, 
localizado na Pontifícia Universidade Católica do Paraná – 
PUCPR, obtidos através do Sistema de Informações 
Hidrológicas da Agência Nacional de Águas. 
           

OBJETIVO 
Determinar a curva-chave do rio Belém na seção 
reta da estação do Prado Velho, Curitiba. 
 
 
• Obtenção dos dados de vazão e cota; 
• Análise de falhas e consistência dos dados; 
• Desenvolvimento do código computacional em 
Python para o cálculo da curva-chave; 
• Produto tecnológico no site LACTEA para a 
determinação de curva-chave para diferentes rios. 
 

Objetivos específicos 
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1: 312 dias (01/04/1981 – 06/02/1982) 

2: 6288 dias (07/02/1982 – 28/05/1999) 
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3: 584 dias (29/05/1999 – 01/01/2001) 
  

4: 206 dias (02/01/2001 – 23/10/2001) 
  

5: 1434 dias (24/10/2001 – 30/06/2005) 
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Rio Belém, Curitiba. 
R² = 0,99 

R² = 0,985 

R² = 0,952 

R² = 0,686 

R² = 0,9978 


